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APRESENTAÇÃO 

O curso começa com uma sucinta introdução na qual tratamos de delimitar o objeto da antropologia social (no contexto 
mais geral da Antropologia), suas características principais enquanto disciplina científica, suas teorias, seu campo de ação.  

Na primeira unidade, trataremos dos conceitos de cultura, e o utilizaremos para discutir a diversidade cultural e o 
relacionamento entre sociedades. Na segunda unidade haverá uma introdução às teorias, métodos e técnicas de técnicas de 
pesquisa da antropologia.  

No curso as principais atividades serão aulas expositivas (uma por semana) e outras atividades que incluem seminários, 
leitura de textos, filmes com debate (uma atividade por semana). A avaliação será baseada em resenhas (uma por unidade) e 
ensaio final.  

Os alunos deverão se inscrever para atendimento individual. Poderão também entrar em contato com o professor por 
correio eletrônico (malmeida@unicamp.br) 

Segue-se uma minuta do curso. A bibliografia detalhada, bem como o cronograma, serão fornecidos na primeira aula.  
 
INTRODUÇÃO (1 SEMANA) 

A tradição dos “quatro campos”. Antropologia cultural e antropologia social. A abordagem antropológica: o holismo 
metodológico, interdisciplinaridade, globalismo. Para quê antropólogos? Campos de ação e de trabalho de 
antropólogos  
 

CONCEITOS (3 SEMANAS) 
Encontro de culturas ou Contatos Imediatos de Primeiro Grau  
Natureza e cultura 1. Teoria da evolução e cosmologias; hominídeos e homo sapiens; variabilidade humana e raça.  
Cultura: linguagem e signos; ensino e compartilhamento; diversidade e etnicidade; universais culturais.   
Natureza e cultura 2. Instintos e hábitos; mente humana e biologia; o tabu do incesto e suas explicações; universais 
cognitivos; a linguagem humana e sua aquisição.  
 

TEORIAS, MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA (2 SEMANAS) 
Métodos científicos e estilos de antropologia  
Técnicas de pesquisa na antropologia   

ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES CLÁSSICAS (4 SEMANAS) 
Economia e ecologia: crítica à ciência econômica 
Poder: lei e controle em sociedades sem estado  
Sistemas sociais: o parentesco como linguagem da interação humana 
Cosmologias: relativizando o conhecimento 

ALGUMAS FRENTES DA PESQUISA ANTROPOLÓGICA NO BRASIL (4 SEMANAS) 
Cosmologia e xamanismo na América do Sul 
Camponeses latino-americanos: parentesco, religião, Estado  
Populações afro-brasileiras 
Antropologia Urbana: desigualdade e dominação 

ALGUNS PROBLEMAS DA ANTROPOLOGIA (2 SEMANAS) 
Campos de atuação e papéis sociais do antropólogo 
Relativismo cultural, direitos humanos, e intervenção antropológica . 
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